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ais uma virada de ano e nos perguntamos: o que é 
esperança? Uma emoção, um estado de espírito ou um 
modo privilegiado de encarar a vida? Várias teorias não a 
incluem no leque das emoções. No entanto, alguns livros 
mostram que na Idade Média, a esperança era considerada 

uma das emoções fundamentais do homem. A Roda da Vida era uma das 
imagens mais explicativas deste tema: uma representação medieval que 
descrevia as emoções em mudança.

No topo da Roda existia uma figura bem vestida, com ar alegre, 
sorridente, representando um rei ou uma rainha. A imagem indicava que a 
vida estava correndo bem, pois encontrava-se na casa da Felicidade. Com 
o giro da Roda, a mesma pessoa que há instantes estava na posição da 
Felicidade caía para a casa da Perda. A Roda continuava o seu movimento 
e, na posição oposta à da Felicidade, estava o Sofrimento. Ela voltava 
a girar e a figura passava para a posição da Esperança – que era uma 
antecipação da Felicidade. 

A lição tirada desta história é de que há quatro estágios na vida: 
a Felicidade, onde todos querem estar; a Perda, quando a rotina da 
felicidade começa a desaparecer; o Sofrimento, que é a fase da transição; e 
finalmente, a Esperança, retornando-se assim ao estágio da Felicidade. 

Capa da Regional pela terceira vez nesses 19 anos de revista, Bruna 
Lombardi fala sobre autoconhecimento, esperança e, claro, felicidade. 
Otimista, ela acredita “num universo em espiral, que se move sempre da 
mesma maneira”, talvez como a antiga Roda da Vida medieval descrita na 
introdução deste texto. Autora de diversos livros e responsável pelo canal 
“Rede Felicidade”, Bruna afirma que felicidade é um movimento interior 
de descobrir dentro de você, através do autoconhecimento, a importância 
do amor: “E quando falo de amor é sobre a grandeza desse movimento 
que começa dentro de você, da autoestima que vai evoluindo até atingir 
as pessoas que estão próximas. Quanto mais essa onda de amor tem 
grande alcance, maior a felicidade. É científico!”, observa numa entrevista 
exclusiva concedida à Regional para esta edição Especial de Fim de Ano.

Bruna tem toda razão, tanto que o Butão foi o primeiro país do mundo 
a pensar a felicidade como um indicador de orientação para políticas 
públicas. Localizado no Himalaia, o país é o criador da Felicidade Interna 
Bruta, conceito implantado pelo rei Jigme Singya Wangchuck, que disse 
em 1972 que a FIB butanesa é melhor do que o Produto Interno Bruto 
(PIB) utilizado no resto do planeta. Atualmente, diversas universidades 
internacionais estudam o conceito de felicidade. “Ela passou a ser 
matéria de universidades de Exatas, como Harvard, onde eu mesma fui 
fazer uma palestra. Não é leviano, a felicidade se tornou uma matéria 
porque compreendemos que ela é transformadora nos seres humanos, 
na sociedade, num coletivo, de uma melhor vida”, pontua nossa capa e 
entrevistada do mês.

Nosso Especial de Fim de Ano destaca também um roteiro de fé pelo 
Alentejo, uma das mais importantes regiões de Portugal; o sucesso da 
Orquestra Ituana de Viola Caipira; a tradicional Exposição de Presépios 
de Itu; e o melhor dos desfiles da edição #54 da SPFW, a quinta maior 
semana de moda do planeta, realizada em novembro. Falando em moda, 
entrevistamos Dudu Tozzi, o modelo-sensação das passarelas que é bisneto 
do saudoso ituano Zico Gandra, responsável pelo Estouro do Judas. 
Vivendo entre a capital paulista e Itu, o garoto está de malas prontas para 
mais uma temporada na Europa, onde já desfilou na Semana de Moda de 
Milão e fotografou pra grife Moschino.

A todos, desejamos um santo e feliz Natal e que 2023 seja repleto de 
muita esperança! Que Deus nos abençoe!

carta do editor

M
ESPECIAL DE FIM DE ANO

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato
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A esperança e a tal felicidade
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regionais

“Onde mora o coração”. Esse é o tema do tradicional festival de fim de 
ano do Girassol Studio Dance, de Salto. O espetáculo, que reúne alunos 
e professores da escola de dança, acontecerá nos dias 17 e 18 de 
dezembro, a partir das 20h, na Sala Palma de Ouro. A apresentação 
faz uma alusão à lenda do Tarzan, menino adotado por gorilas na selva 
africana. Os ingressos estão à venda. Para mais informações:  
(11) 96479-1232 ou (11) 4028-0549.

Com seu talento, sensibilidade e dedicação, o gastrônomo e culinarista Luiz 
Scachetti comanda o buffet que leva seu nome há mais de 20 anos, atendendo 
Indaiatuba e região. Esse profissionalismo foi reconhecido, no último mês, pela 
Câmara de Vereadores de Indaiatuba, que entregou ao chef  uma Moção de 
Congratulação em reconhecimento aos serviços prestados, levando o nome da 
cidade a diversas regiões do Estado. “Para nós, a gastronomia é muito mais do 
que paladar, é a oportunidade de montar um prato para aflorar os sentimentos, 
trazendo lembranças, memórias e aquele sorriso de canto de rosto, que nos traz 
a vontade de querer repetir mais uma vez”, comenta.

Um espaço para você fugir do normal! Essa é a proposta do Vegas 
Bar e Restaurante, que foi inaugurado em outubro passado, em Salto. 
De propriedade de Marcelo França Coimbra e Gustavo Rigolin, a 
casa oferece lanches, porções, drinks diferenciados, música ao vivo e 
muito entretenimento. “É um novo local para você passar momentos 
descontraídos e fugir do estresse cotidiano, na companhia de amigos 
ou familiares, se surpreendendo com a temática Las Vegas”, aposta a 
dupla de empreendedores.

MAIS: O Vegas Bar e Restaurante fica na rua José Weissohn, 214, Centro 
(próximo ao Ceunsp) e funciona de terça-feira a domingo, a partir das 18h. 

  (11) 96408-0803 e (11) 98400-2020  /   @vegasbarsalto

Girassol Studio Dance apresenta  
seu festival de fim de ano

Chef Luiz Scachetti recebe homenagem 
da Câmara de Indaiatuba
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O Aeroporto Internacional de Viracopos, na região, estabeleceu 
em outubro um novo recorde de movimentação de passageiros 
para um mês, com 1.059.289 pessoas, e segue a tendência 
de altas mensais consecutivas atingidas ao longo de 2022. O 
recorde anterior havia sido registrado em julho deste ano, com 
1.058.194 embarques e desembarques. As informações são da 
Aeroportos Brasil, concessionária que administra o aeropor-
to. A projeção dos números de passageiros nos dez primeiros 
meses do ano indica que Viracopos deve encerrar 2022 com 
a maior movimentação história, superando 
11,5 milhões de pessoas no terminal. No 
acumulado dos dez primeiros meses do ano, 
Viracopos registrou 9.696.840 de passagei-
ros, resultando em crescimento de 20,09% 
em relação ao mesmo período de 2021, que 
teve 8.074.478 de embarques e desembar-
ques de janeiro a outubro. 

regionais

No dia 10 de novembro, foi realizada a inauguração da terceira unidade 
do Posto de Atendimento Sebrae Aqui, localizado no Instituto Legisla-
tivo Ituano. A solenidade contou com a presença do prefeito Guilherme 
Gazzola, do diretor superintendente do Sebrae SP Marco Vinholi, 
do gerente regional do Sebrae Alexandre Martins, de vereadores e 
secretários municipais. Itu é uma referência regional na fomentação de 
empregos para pequenos e grandes empreendedores, sendo a primeira 
cidade de médio porte com três unidades. O Sebrae Aqui, unidade ILI, 
está localizado dentro da Fábrica São Luís – “Sala E” (rua Paula Souza, 
492 – Centro) e oferece os serviços de orientação e formalização de 
MEI, emissão de Das e Declaração de Fatura da MEI.

Itu ganha 3ª unidade do Sebrae Aqui
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esde 2004, o Espaço Fábrica São Luiz, no Centro 
histórico de Itu, realiza, anualmente, uma Exposi-
ção de Presépios. Neste ano, a tradicional mostra, 
em sua 17ª edição, conta com mais de 500 presé-

pios e imagens do Menino Jesus, de vários tamanhos, materiais 
e formas, originários de diversas partes do mundo, adquiridos 
ou recebidos em doação pelas irmãs Maria Teresa de Oliveira 
Ribeiro Vidigal e Maria Sofia Vidigal Pacheco e Silva, colecio-
nadoras das peças. 

Cada presépio da exposição tem um contexto histórico 
diferente, como um feito de cápsulas de fuzil, produzido por 
um soldado durante a guerra civil da Libéria. Esse presépio foi 
doado pelo então comandante do Exército, coronel Fernando 
Fernandes, hoje general. Ele trabalhou na Força de Paz da 
ONU (Organização das Nações Unidas) na reconstrução da 
Libéria, após a guerra civil travada naquele país entre 1999 e 
2003. Nessa época ele foi procurado por um soldado liberiano 
que lhe contou que, por obrigação ao ofício em guerra, teve 
que matar pessoas e que isso doía em sua alma. A forma que 
ele procurou para se redimir foi guardar as cápsulas das balas 
e, delas, montar um presépio. Ele fez vários presépios e quan-
do a peça foi dada de presente ao comandante, o jovem pediu 
que rezasse uma Ave Maria por ele e por todos que morreram 
por sua ação, cada vez que olhasse para o presépio. Segundo 
Maria Sofia, ao ceder a peça para a exposição, o então coman-
dante pediu para que a história do presépio fosse contada aos 
visitantes e que também fosse solicitado a quem conhecer a 
peça rezar uma Ave Maria pelo soldado.  

Pelo segundo ano, a mostra conta com um presépio 
mecanizado, gentilmente emprestado pelo construtor Milton 
Veronessi, responsável pela montagem da atração. O presépio 
é uma releitura do que era o grande presépio que ficava no 
Teatro São Domingos, atrás da Igreja do Bom Jesus, em Itu. O 
original foi montado até a década de 1980 pelo senhor Nicoli-
no e pelo Padre Amirat e hoje não existe mais.

Exposição de Presépios 
reúne mais de 500 obras 
de diversos países em Itu 
A tradicional mostra natalina conta com  
mais de 500 presépios e imagens do Menino 
Jesus vindos de diversas partes do mundo

D

Maria Sofia Vidigal 
Pacheco e Silva, 

curadora da mostra
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O último presépio acrescentado à coleção foi doado pela 
família Gandra. Ele pertenceu ao casal Joaquina de Araújo 
Gandra e Amador Ferreira Gandra, pais do fogueteiro Amador 
Ferreira Gandra Filho, Zico, que marcou a história de Itu pela 
construção do boneco explosivo do Judas, por mais de 70 anos. 
O presépio se encontrava na casa de Judite Ferreira Gandra, 
que faleceu em 2019 aos 91 anos e Luiza Ferreira Gandra, que 
faleceu em abril de 2022 aos 96 anos, irmãs de Zico.

A 17ª Exposição de Presépios poderá ser visitada até 30 de 
dezembro, das 11h às 16h, com entrada gratuita. Às quartas-
-feiras e nos dias 26 de novembro, 24 e 25 de dezembro, a 
exposição permanecerá fechada.

MAIS: O Espaço Fábrica São Luiz fica na rua Paula Souza, 492, 
Centro de Itu. Mais informações: (11) 4013-4554.

Patrimônio histórico
A Fábrica São Luiz, inaugurada em 1869, foi a primeira indústria a vapor 
do Estado de São Paulo. Patrimônio histórico nacional, a Fábrica São Luiz 
tornou-se um espaço cultural desde 2004. Encerradas as atividades in-
dustriais em 1982, seu prédio está sendo restaurado pelos proprietários, 
através da renda obtida nos eventos ali realizados.

Peça doada pela família Gandra

Um dos presépios 
expostos em Itu
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á 11 anos os musicistas Célia Trettel e Adilson 
Rodrigues da Silveira, o Dill da Viola, apresentaram 
um projeto à Secretaria da Cultura de Itu para a 
criação da Orquestra Ituana de Viola Caipira. O ob-

jetivo era dar à cidade uma orquestra própria, uma vez que Itu 
era palco para apresentações de tantos outros grupos, oriundos 
de diversas partes do Estado e até do país. 

Desde então, Célia e Adilson coordenam a orquestra, que 
reúne em harmonia quatro tipos de afinações. “A concepção 
desta orquestra, até então, é a única, com diferentes afinações, 
um diferencial dentre as orquestras de violas existentes no Bra-
sil. Outro ponto que se difere é o motivo pelo qual não se utiliza 
nenhum equipamento de sonorização, as apresentações são 
em ambientes (fechados) que a acústica favorece as vibrações 
sonoras que as violas produzem”, explica Célia.

Ao longo destes anos, a orquestra teve várias conquistas, 
entre elas, levar o nome de Itu a vários municípios por meio das 
suas apresentações que resgatam e divulgam a cultura caipira, 
além da própria viola, com suas afinações diversas dentro do 
cenário nacional. Outra grande vitória, de acordo com Célia, 
é o apoio da Secretaria de Educação. “Por meio desta parce-
ria conseguimos introduzir a orquestra na rede municipal de 
ensino, com a participação de alunos interpretando canções 
sertanejas junto com a orquestra”, orgulha-se.

A orquestra já chegou a ter 25 violeiros, mas devido à pan-
demia acabou tendo o número reduzido. A covid-19 também 
interrompeu a inscrição de novos participantes, mas este pro-
cesso já foi reativado. Não há limite de idade e hoje a orquestra 

por ALINE QUEIROZ

Os 11 anos da Orquestra Ituana de Viola Caipira

Com a coordenação de Célia Trettel e Dill da 
Viola, a orquestra teve várias conquistas ao 
longo dos anos, principalmente poder levar o 
nome de Itu a outras cidades brasileiras
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A regente 
Célia Trettel
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atua com crianças, jovens, adultos e idosos entre  
os participantes.

Os ensaios abertos ao público também foram retomados 
esse ano, duas vezes ao mês, sendo um sábado e um domingo, 
no Museu da Energia de Itu e no Centro Ituano de Letras e 
Artes (CILA), respectivamente. 

 
SÍMBOLO DA CULTURA BRASILEIRA
A viola caipira é um instrumento de origem portuguesa. É 

originária da viola de Portugal e já fazia sucesso no Velho Mun-
do antes de os lusitanos aportarem no Brasil. A viola caipira 
é um dos símbolos mais fortes da cultura brasileira e teve um 
destaque na catequização dos povos indígenas no Brasil, no 

século XV, quando era muito utilizada pelos jesuítas na época 
da colonização. 

Foi instrumento de colonizadores, bandeirantes e, posterior-
mente, dos tropeiros, mas apenas no final do século XIX é que 
começou a se configurar o que hoje se conhece como música 
caipira. Em 1929, Cornélio Pires começou a empreender as 
primeiras gravações com viola, popularizando o nome viola 
caipira. Ele foi o responsável pela primeira produção indepen-
dente do Brasil de álbuns do gênero.

Entre os principais violeiros brasileiros estão  
Theodoro Nogueira, Pereira da Viola, Geraldo Vieira, Tião  
Carreiro, Almir Sater, Helena Meireles, entre tantos outros 
grandes nomes.
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O grupo ituano se apresentando 
em igreja da região
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s alunos do Instituto Zoom, um dos principais 
apoios às pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) em Salto, desenvolveram o “Arte 
Zoom: Despertando o Olhar”, um projeto que utili-

zou a fotografia como linguagem artística. As imagens foram 
realizadas em workshops entre os meses de abril a setembro e 
se transformaram em uma exposição, inaugurada em novem-
bro e que ficará em cartaz até 17 de dezembro, na Biblioteca 
Municipal de Salto. 

“O projeto promoveu uma experiência impactante e de 
extrema importância na vida das pessoas com TEA, assistidas 
pelo Instituto, pois estimulou a sensibilidade, a criatividade, a 
comunicação e a interação social, despertando um novo olhar 
sobre si, sobre o meio em que vivem e sobre o outro”, afirma 
Adriana Sala, diretora do Instituto Zoom.

A exposição apresenta mais de cem fotos de autoria dos 
participantes do Instituto Zoom, que possibilitou a eles o con-
tato com a arte da fotografia. Para isso, a entidade contou com 

por ALINE QUEIROZ

Instituto Zoom promove exposição fotográfica
A mostra conta com mais de cem fotos de autoria dos participantes do Instituto Zoom

a participação do fotógrafo Rafa Balseiros, que compreendeu o 
viés da proposta e se empenhou em fazer fluir a sua essência no 
decorrer desses seis meses. “Desenvolvemos uma metodologia de 
como introduzir os alunos à arte da fotografia e como chamar a 
atenção dele. E já no primeiro contato, todos os tabus relacio-
nados ao TEA foram quebrados”, conta Rafa.

Segundo a diretora do Instituto Zoom, esse relato do 
fotógrafo expressa que dentro do TEA existe uma pluralidade 
inexplicável, com belezas diferentes, interpretações e reações 
distintas para cada ação: “Essa leitura breve sobre humanidade 
o fez perceber que, da mesma forma que as pessoas com TEA 
são diferentes para certas coisas, todas as pessoas também as 
são”, ressalta Adriana.

O projeto “Despertando o Olhar” aconteceu por iniciativa 
do Instituto Zoom, realizado e financiado pelo Programa de 
Ação Cultural - ProAC, - ICMS | Programa de Ação Cultural, 
Lei de Incentivo à Cultura do Governo do Estado de São Paulo 
– e teve o apoio da York.
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fotográfica que segue até 17 

de dezembro em Salto
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10 ANOS DO ZOOM 
O Instituto Zoom é uma organização da sociedade 

civil, sem fins lucrativos, localizada em Salto, com o 
objetivo exclusivo de atender e assistir pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista. São dez anos de aten-
dimento, somando 190 matriculados e as suas famí-
lias, porque o acolhimento e assistência são extensivos 
aos que convivem com eles. 

A sede foi inaugurada em dezembro de 2012, 
com estrutura totalmente apropriada às finalidades, em espaço 
cedido em comodato pela família de um empresário local. O 
Instituto cresceu e, hoje, é reconhecido pelo poder público e res-
peitado pelas famílias, por toda sociedade e pelos profissionais 
da saúde; o que o transformou em referência em atendimento 
para indivíduos com TEA.

No decorrer desses anos, foram construídas mais salas para 
atendimentos, com a colaboração da sociedade, além da am-
pliação do “Espaço Verde” - com horta, jardim e playground, 
em terreno contíguo do Instituto Zoom, igualmente cedido em 
comodato por outra família da cidade.

O Instituto Zoom trilha seu caminho alicerçado na Aborda-
gem Interacionista Multidisciplinar Contextualizada (AIMC), 
realizando diagnósticos e intervenções, contando com equipe 
multidisciplinar - com Terapia Ocupacional, Assistência Social, 
Pedagogia, Psicopedagogia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Psicologia, Psiquiatria e Neuropediatria, além de mais de 50 
colaboradores, capacitados e preparados para o atendimento 

multidisciplinar e socioeducativo, o que eleva os resultados para 
desenvolvimento dos indivíduos com TEA.

“O Instituto Zoom está alicerçado em um ideal: oferecer con-
dições e caminhos para o desenvolvimento das pessoas com TEA 
e inclui-las no convívio social proporcionando bem-estar para 
todos.  O projeto Arte Zoom reflete essa libertação tanto do corpo 
como da mente dos dois lados, das pessoas com TEA e da so-
ciedade. É magnífico e gratificante”, afirma Giuliana S. Bordin, 
diretora da Escola Aproximar, mantida pelo Instituto Zoom.

fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o/
In

st
it

ut
o 

Z
oo

m

Alguns dos 
trabalhos 

desenvolvidos 
pelas crianças do 

Instituto Zoom
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ortugal é um importante destino para o turismo 
religioso, com diversos patrimônios significativos para 
os cristãos. O Alentejo, maior região do país, não é 
diferente. Por isso, para celebrar esse Natal, separamos 

os pontos do território que não podem ficar de fora de um tra-
dicional roteiro de fé. O ideal é alugar um carro para percorrer 
esses destinos com liberdade.

O itinerário começa em Évora, a 1h30 de Lisboa, a maior 
cidade do Alentejo. É lá que fica a Sé de Évora, a maior cate-
dral medieval do país. Seu nome verdadeiro é Basílica Sé de 
Nossa Senhora da Assunção, e ela foi construída em granito, 
marcada pela transição do estilo romântico para o gótico. Esta 
igreja possui um belíssimo crucifixo chamado “Pai dos Cristos”, 
que se encontra acima de uma pintura de Nossa Senhora da 
Assunção, os bustos de São Pedro e São Paulo e um espetacular 
órgão do período renascentista.

Dirigindo por mais 40 minutos, é possível chegar em 
Estremoz e conhecer o fascinante Convento dos Congregados, 
que foi construído onde antes havia um palácio. A arquitetura 
barroca tem fortes influências italianas, e o interior possui incrí-
veis painéis de azulejos. Atualmente, também abriga a Câmara 
Municipal, uma biblioteca e um Museu de Arte Sacra.

P

viagem
por JÉSSICA FERREIRA

Um roteiro de fé pelo Alentejo
Maior região portuguesa guarda igrejas e museus importantes para a religião católica

Pouco mais de meia hora de viagem separa Estremoz de 
Elvas, lar da Igreja Nossa Senhora da Assunção. Ela chama 
atenção por seu design, principalmente pelas portas laterais 
manuelinas, a capela mor barroca e os altares barrocos de talha 
dourada e de mármore. A sacristia e o órgão de tubos dão um 
tom temporal a esta bela e antiga construção. Anexo a este tem-
plo, é possível visitar também um museu de arte sacra.

Há muitos museus do tipo espalhados pela região, e a 
próxima atração do roteiro é um deles: o Museu de Arte Sacra 
de Moura. Um pouco mais distante, a cidadezinha fica a quase 
duas horas de Elvas, e o museu está instalado na antiga Igreja 
de São Pedro, um edifício que conta com um fascinante reves-
timento de azulejos do século 17 em seu interior. Aberto desde 
2004, tem exposições do patrimônio eclesiástico, com centenas 
de peças que demonstram as tradições religiosas locais.

Depois disso, parta para Serpa, a 45 minutos dali. Em 
meio às belas paisagens da Serra de São Gens, a dois quilôme-
tros de Serpa, fica a Ermida de Nossa Senhora de Guadalupe. 
Com o estilo mudéjar típico da Península Ibérica, de arquitetu-
ra simples e sem riquezas decorativas, a ermida é um pequeno 
refúgio que abriga a imagem da santa, homenageada anual-
mente em uma festa que começa na Páscoa e dura cinco dias.
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Basílica Real de Nossa 
Senhora de Castro Verde

Convento dos 
Congregados - 
Estremoz

Catedral de Elvas
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O próximo destino é Mértola e sua Igre-
ja Nossa Senhora da Anunciação. Pratica-
mente vizinha do castelo da cidade, é uma 
igreja peculiar, uma vez que a construção 
era originalmente uma mesquita islâmica. 
Foi adaptada e se tornou uma igreja cristã, 
mas ainda é possível ver características gó-
ticas, muçulmanas, manuelinas e renascen-
tistas na edificação. Entre as modificações, 
o altar principal foi deslocado para a pare-
de na direção norte e o qibla, que indicava 
a direção para Meca, foi retirado. A grande 
diferença desta igreja está na posição da 
entrada, que fica na parede da direita em 
relação à nave.

Siga então para Castro Verde. A peque-
na cidade tem uma igreja que, por fora, 
é uma bela construção, mas é seu interior 
que realmente encanta. A Basílica Real 
de Castro Verde tem as paredes interiores 
revestidas inteiramente dos tradicionais 
azulejos portugueses e um incrível altar-
-mor de talha dourada.

A última parada fica no litoral, em 
Sines. A Igreja Nossa Senhora das Salas 
guarda a imagem da padroeira da cidade, 
que todo dia 15 de agosto é levada em 
procissão pela baía em um barco. A cons-
trução tem quase 500 anos e hoje possui 
um tesouro, um museu que exibe joias, 
vestidos da antiga nobreza portuguesa e 
objetos de prata utilizados nas missas. En-
cerrando o roteiro em Sines, em cerca de 
1h15 é possível estar novamente no ponto 
de partida: Lisboa.
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O “Natal do Quebra-Nozes” é o tema da decoração 
natalina deste ano do Polo Shopping Indaiatuba. 
O lançamento da temporada mais aguardada do 
shopping aconteceu em 12 de novembro, seguido 

da chegada do Papai Noel de helicóptero, no dia 15 de no-
vembro. O Natal do centro de compras conta com atrações 
culturais gratuitas, ação solidária e promoção com sorteio 
de prêmios.

Na Praça Central do Shopping, está montado um gran-
de cenário representando a história do “Quebra-Nozes”. O 
projeto tem algumas interatividades gratuitas para deixar a 
decoração mais viva e atrativa para o público. 

Na cena principal, tem o “Show do Quebra Nozes”, 
com um Papai Noel tocando piano e uma orquestra de 
ratinhos, cada um com seu instrumento. Esses personagens 
animatrônicos executam um show a cada uma hora, com 
duração de dez minutos.

No meio do cenário, há um brinquedo gigante, o “Piano 
Mágico”. Ali, o público de todas as idades pode se divertir 
tocando um grande teclado, que ao ser pisado acende as 
teclas e emite o som das notas musicais. 

PROMOÇÃO DE NATAL
De 17 de novembro a 08 de janeiro de 2022, os clien-

tes que fizerem suas compras de Natal no Polo Shopping 
Indaiatuba, poderão participar de uma promoção com 
sorteio de mais de R$ 140 mil reais em prêmios. O objetivo 
é aumentar a conversão de vendas nas lojas e o ticket médio 
do cliente. 

A cada R$ 250,00 em compras nas lojas participantes 
da promoção, o cliente pode cadastrar suas notas fiscais e 
receber um cupom para concorrer ao sorteio de um carro 
zero Citroen C3, cinco scooters elétricas Shineray e três 
viagens para o resort Iberostar Bahia.

Nas compras realizadas de segunda a quinta-feira, os 
clientes ganharão cupons em dobro. Nove clientes diferentes 
serão premiados e o sorteio dos prêmios será realizado no 
dia 11 de janeiro de 2023.

Polo Shopping apresenta  
o ‘Natal do Quebra-Nozes’

Programação de Natal do shopping indaiatubano conta com 
apresentações culturais, sorteio de prêmios e ação solidária

Especial de Natal 
Todos os anos, durante a temporada de Natal, o Polo Shopping apre-
senta diversas atrações culturais gratuitas, chamadas Especial de Natal, 
para tornar a visitação ao empreendimento ainda mais prazerosa e 
divertida. Este ano, os eventos acontecem em três domingos seguidos. 
Em 27 de novembro, foi apresentado o espetáculo de teatro infantil “O 
Natal de Pinóquio”, no Topázio Cinemas, em duas sessões, às 15h e 
às 17h. Em 04 de dezembro, a banda Serial Funkers se apresenta às 
18h na Praça Central do Polo Shopping Indaiatuba. Com referências do 
soul e do funk americano, no repertório da banda estão sucessos de 
Tim Maia, Michael Jackson, Jorge Ben Jor, James Brown, Wilson Simonal, 
além de várias composições próprias. Para encerrar as apresentações 
natalinas, no dia 11 de dezembro, será apresentado o espetáculo de 
dança Família Encanto, da companhia de dança indaiatubana Espaço em 
Cena. As apresentações acontecerão às 16h e 18h, com entrada franca. 

Natal Solidário 
Desde 22 de novembro, o Polo Shopping realiza a campanha “Natal 
Solidário” para arrecadar doações de presentes para crianças e 
adolescentes carentes ou em risco social, pessoas com deficiência, 
idosos e pessoas em condição de rua. Esse é o 11º ano consecutivo 
da campanha, realizada em parceria com 11 entidades sociais de 
Indaiatuba. Várias árvores de Natal são espalhadas pelo shopping 
com cartões informativos sobre as pessoas atendidas pelas institui-
ções parceiras. O cliente interessado em participar deve escolher um 
cartão, comprar um presente e entregar na central de doações até 
o dia 18 de dezembro. O shopping se responsabiliza pela entrega às 
entidades, no final da campanha.

MAIS: O Polo Shopping Indaiatuba fica na avenida Alameda 
Filtros Mann, 670 - Jardim Tropical. 

 @poloindaiatuba
 www.poloshoppingindaiatuba.com.br

Detalhes da decoração natalina do 
Polo Shopping, que fazem alusão à 

história do “Quebra-Nozes”
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LEIA MAIS AQUI

om 84 metros de altura, a Árvore do Plaza Sho-
pping é o cartão postal mais tradicional de Itu no 
período natalino. Equiparando-se a um prédio de 
28 andares, com 7,5 mil lâmpadas de LED, 12 qui-

lômetros de cabos de aço e de energia elétrica e 800 metros 
de mangueira de LED, a árvore deste ano foi inaugurada no 
dia 18 de novembro, com direito a um espetáculo especial 
para o público presente.

Já a decoração interna do centro de compras tem a nature-
za como tema, além, claro, da presença do Papai Noel. “Con-
vidamos todo o público a conferir nossa decoração de Natal. 

Árvore gigante e elementos da  
natureza no Natal do Plaza Shopping

MAIS: O Plaza Shopping Itu fica na avenida  
Dr. Ermelindo Maffei, 1199 - Jardim Paraíso, Itu.
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Crianças e adultos vão se encantar com novidades incríveis em 
uma cenografia exclusiva”, registra Edgar Silveira, gerente de 
Marketing do Plaza Shopping Itu. O Bom Velhinho atende as 
crianças todos os dias, das 13h30 às 19h30. 

Para saber mais sobre a campanha de 
Natal do Plaza, acesse as redes sociais do sho-
pping ou o site pelo QR-Code abaixo.

C
Árvore gigante e decoração do Plaza Shopping
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la tem uma leveza na voz e nos primeiros cinco minu-
tos de conversa a energia e a serenidade transbordam 
nesta entrevista. Tudo isso vem de uma única pessoa, 
Bruna Lombardi, com quem já tive o enorme prazer 

de conversar algumas vezes. E acompanhar essa mulher, atriz, 
roteirista, apresentadora, produtora e escritora em sua jornada 
traz uma sensação de que a humanidade pode ter um futuro 
melhor se assim desejarmos e colocarmos em prática. Otimista 
e esperançosa, mas com os pés no chão, Bruna enxerga que o 
mundo está passando por uma evolução significativa. “Esta-

por ESTER JACOPETTI

BRUNA

E

capa

“Felicidade é autoconhecimento”

BRUNA LOMBARDI TEM APENAS UM COMPROMISSO CONSIGO MESMA: SER FELIZ 
E FAZER DO MUNDO UM LUGAR MELHOR; A ATRIZ E ESCRITORA É NOSSA CAPA E 
ENTREVISTADA ESPECIAL DESTA EDIÇÃO DE FIM DE ANO DA REVISTA REGIONAL

mos indo para um caminho de conscientização coletiva e ela 
é muito difícil porque nós estamos num movimento espiritual 
de grande abrangência”. Durante a conversa falamos sobre 
outros assuntos como, por exemplo, de que maneira as redes 
sociais contribuem para a fabricação da falsa felicidade, tema 
pela qual Bruna tem profundo conhecimento, e já tratou 
inclusive em seu site, Rede Felicidade. “A felicidade não é um 
movimento de ostentação, de aparência. A felicidade é um 
movimento em relação ao outro, ela é a compreensão dos 
seres humanos e do seu ambiente, é ter amor ao próximo, 
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Quando você menciona tudo isso está se referindo ao atual momento 
político que nós estamos vivemos?
O momento político em que vivemos é um reflexo disso 
tudo, é um reflexo de anos de um país que distorce e coloca 
a política como se não fosse um serviço ao povo, quando a 
política em primeiríssimo lugar é um ato de servir, mas está 
tão distante da mentalidade que é difícil repensar, conseguir 
recuperar essa ideia. Nós temos que lutar! Eu me propus, 
dentro das minhas redes sociais e da Rede Felicidade, lutar 
por causas independentes. As pessoas vêm e passam, mas os 
propósitos que uma nação precisa adquirir para que exista 
um futuro para todas as crianças, não só para as privilegiadas 
porque elas são privilegiadas hoje e amanhã são ignorantes, é 
a saúde e a educação. Esses são os grandes pilares. Tudo vai 
ser política, mas quem olhar para o meio ambiente, que é um 
pilar que sustenta esses dois, saúde e educação, é isso que vai 
construir finalmente uma nação.

Na vida temos várias escolhas ao longo do caminho. De que maneira 
você lida quando tem que fazer as suas? O amadurecimento profissio-
nal te dá mais liberdade para escolher os projetos que quer trabalhar?
Sem dúvida, você acaba tendo, se conseguir uma gestão 
correta, vamos dizer assim, mais independência na sua vida. 
Não que todos nós tenhamos que fazer concessões ao longo 
do caminho, mas porque é inevitável, nenhum de nós é um 
ser isolado e nem nasce com uma situação que se comple-
ta em si mesma, todos nós somos seres dependentes, então 
inevitavelmente faremos concessões, mas a verdade é que nós 
como pessoas, temos que traçar um princípio na nossa escola 
de valores, que vai nos manter coerentes. Até onde você vai e 
até onde você não vai? O que você faria e o que não faria de 
jeito nenhum? Independentemente de você ter uma situação 
financeira. Você não faz e pronto. Eu não mato ninguém por 
uma situação financeira, qualquer que seja, cada um vai esco-
lher a sua consciência e essa consciência vai inevitavelmente 
ser aquilo que vai fazer o caminho da pessoa, porque tudo 
tem um efeito em longo prazo. Eu acredito na justiça divina, 
acredito cem por cento.

Ao longo dos anos as mulheres têm conquistado o seu espaço, mas a 
luta é constante contra a opressão, desde que o sistema patriarcal se 
instalou há 5 mil anos. Evoluímos muito. Mas qual a sua visão sobre 
o movimento feminista?
As conquistas, muito embora a gente não esteja onde devería-
mos estar, ou seja, em equilíbrio de salário, com uma posição de 
segurança, de respeito, de não violência e tem muitas questões 
nisso, mas estamos muito melhores e o progresso do muito 
melhor está cada vez mais acelerado. Se você pensar que hoje 
existe a possibilidade de fazer uma denúncia, de você mandar o 
chefe que abusa dos seus funcionários para a cadeia, como nos 
EUA com o movimento ‘Me Too’ em que centenas de pessoas 
aderiram, ou melhor, milhares aderiram. Eu estou lendo um 
livro exatamente sobre as dificuldades de como as mulheres 
eram tratadas nos anos 1950, de como elas estavam se desen-

“Muitas pessoas só querem a flor e o fruto, 
mas se esquecem de que precisam de um 

tronco, de uma boa raiz, de uma boa 
terra, de uma seiva, então são aquelas 

falsas alegrias que não se sustentam”

ter amor a você mesma”. Aqui, nesta entrevista especial e 
exclusiva para a edição de fim de ano da Regional, você irá 
conhecer um pouco mais sobre essa mulher inspiradora, cheia 
de sonhos e com uma energia maravilhosa, mas faz reflexões 
profundas sobre o mundo e o ser humano. 

REVISTA REGIONAL: Uma pergunta simples, mas que exige reflexão: 
o que de fato mudou no seu olhar em relação ao mundo após o mo-
mento mais crítico da pandemia? De que maneira você viveu os seus 
conflitos interiores, como foi ficar isolada durante tanto tempo?
BRUNA LOMBARDI: Eu vou colocar dentro de um contexto, 
a adaptabilidade é uma das coisas mais importantes para os 
seres humanos. Nós estamos em constantes mudanças, minuto 
a minuto na vida, no mundo em que vivemos, dentro e fora de 
nós. Nós temos que aprender a nos adaptar porque se você não 
se adapta termina criando um conflito que vai ficar cada vez 
maior. Eu tenho uma capacidade de adaptação muito gran-
de. Logo que pintou a pandemia, e foi um choque pra todo 
mundo, a primeira coisa que eu fiz foi deixar todas as pessoas 
que trabalham comigo em casa e dizer pra elas ficarem tran-
quilas que nós íamos continuar pagando todo mundo, pra que 
elas tivessem uma segurança num momento tão inseguro e de 
incertezas. Essa foi a primeira medida. Em seguida, estávamos 
o Ri (Carlos Alberto Riccelli – marido), o Kim (Riccelli – filho) 
e eu em casa. Nós somos muito unidos, estamos acostumados, 
cada um a sua maneira a ficar em casa e fazer as coisas. Fa-
zíamos comida, cumprimos todas as medidas que todo mundo 
tomou. Mas dentro de mim eu estava muito serena, apesar de 
ver e me preocupar com o sofrimento do coletivo. Já que eu 
estava serena e eu via esse sofrimento e a ansiedade crescendo 
nas pessoas, comecei a fazer duas vezes por semana lives sobre 
assuntos relevantes com pessoas das mais variadas atividades, 
muito pensantes, informadas, com empatia pelo mundo, com 
comportamentos exemplares de valores e princípios. Com isso, 
alcançamos milhões de pessoas. Foi grandioso. A era digital 
permitiu esse contato humano com essas pessoas que estavam 
fechadas em casa, tínhamos um compromisso. Foi um sucesso 
enorme com o público e o retorno que tivemos das pessoas é 
que estávamos fazendo muito bem a elas, que estavam pen-
sando em coisas que nunca tinham pensado, conversei com 
profissionais da área da saúde mental sobre ansiedade, depres-
são, sobre os três, quatro turnos que as mulheres tinham que 
fazer, sobre o homem trabalhando tanto quanto a mulher nos 
afazeres de casa e que isso não é uma ajuda para a mulher, mas 
sim uma divisão natural de tarefas que dizia a respeito aos dois, 
e por aí um misto de filosofia, uma forma amorosa de mostrar 
a vida com soluções, pensamentos e informações. Quanto à 
minha visão de mundo, quando aconteceu a pandemia eu dei 
uma entrevista enorme falando sobre o que eu estava sentindo, 
o que de certa maneira estavam se revelando do ponto de vista 
espiritual, que eu além da saúde, do bem-estar, da qualidade 
de vida, sei o quanto a espiritualidade é importante nisso. Do 
ponto de vista espiritual, nós estávamos tendo uma quebra de 
paradigma, uma mudança, e as pessoas passariam a revelar 
coisas, a se posicionar dentro de surpresas, quem é violento ia 
demonstrar sua violência, quem é da paz ia demonstrar a sua 
paz. O mundo hoje, passado o período gravíssimo da pande-
mia, mostrou isso. É como se subisse dos bueiros uma série de 
coisas que a gente nem sabia que estava lá. Eu acredito que 
depois disso há de vir uma grande limpeza espiritual também, 
acompanhada desse movimento, e as pessoas irão fazer es-
colhas, quem optar pelo ódio vai ter seus resultados em ódio, 
quem optar pela paz vai ter seus resultados em paz, e por aí, o 
mundo segue.
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volvendo no trabalho e eram menosprezadas e vistas 
sempre com inferioridade, mesmo que elas tivessem 
capacidade até mais do que os homens. Eu sempre 
fui feminista, nasci feminista, a minha mãe era fe-
minista, mas nunca tive um feminismo de guerra, de 
oposição, só se for necessário porque nós temos que 
nos entender. Só se cria na união!

O antropólogo Michel Alcoforado elaborou uma pesquisa 
“Economia do mal-estar”, sobre os impactos da felicida-
de fabricada pelas redes sociais, das pessoas precisarem 
obrigatoriamente estar felizes o tempo todo. De que 
maneira você enxerga essa busca constante por uma 
felicidade inexistente especialmente nas redes sociais?
Nós abrimos a Rede Felicidade justamente para 
falar sobre este assunto porque a palavra felicidade 
se desgasta, assim como as outras, até a própria 
palavra amor que talvez seja o maior poder do 
mundo. É como você disse: fabricada, superficial, 
uma distorção. Eu tenho feito muitos vídeos falando 
sobre isso, a felicidade pode ter nela momentos de 
tristeza, você precisa ter, nós somos seres humanos 
e passamos por tristezas, sofrimentos, dor, luta... A 
felicidade não é um movimento de ostentação, de 
aparência, muito pelo contrário, geralmente quem 
faz isso está profundamente infeliz só tentando 
disfarçar até pra si mesma. A felicidade é um mo-
vimento em relação ao outro, ela é a compreensão 
dos seres humanos e do seu ambiente, é ter amor ao 
próximo, ter amor a você mesma. A felicidade é au-
toconhecimento. Esse poder você conquista. Muitas 
pessoas só querem a flor e o fruto, mas se esquecem 
de que precisam de um tronco, de uma boa raiz, 
de uma boa terra, de uma seiva, então são aquelas 
falsas alegrias que não se sustentam.

Um dos grandes dilemas que cercam a vida do ser humano em con-
vívio com os outros é a questão de não desagradar. Mas, ao mesmo 
tempo, não corresponder às expectativas alheias e o que irão pensar 
a nosso respeito é libertador, além de ser autêntico. Mas de que 
maneira você encara esses conflitos?
Ótima pergunta! Ela inclui dois movimentos humanos: de você 
colocar a sua felicidade na opinião dos outros e de colocar a sua 
felicidade na opinião de você mesma. Você não querer confron-
tar é uma coisa, pode até ser uma estratégia, mas não colocar 
a sua opinião num momento correto em que deve ser colocada 
porque a sua opinião é importante de alguma forma, é uma 
traição de você com você mesma. Então, o que está em jogo? 
Não é agradar, porque obviamente vivemos numa sociedade e 
você não quer desagradar, mas colocar a sua verdade e se ela 
for segmentada em honestidade, sinceridade, não vai desagra-
dar a ninguém, vai simplesmente poder começar um caminho 
de respeito à pessoa que você é. Hoje temos a polarização 
política, mas isso é breve, há opiniões diferentes em milhões de 
causas que podem fazer diferença social muito grande. Então, é 
importante se posicionar, mas não batendo de frente e apon-
tando uma arma pra prevalecer a sua opinião, porque é uma 
questão de opinião, é preciso trabalhar nessa direção que você 
considera importante pro seu bem e para o bem de todos.

Estamos na era da tecnologia, das notícias que são bombardeadas 
diariamente sobre casos de violência, riscos de doenças e mortes. 
O pavor da solidão, da exclusão e do desamor. Você é otimista em 
relação à evolução humana e acredita que essa seja apenas uma 

situação passageira ou precisamos aprender a lidar com os dilemas 
que nos cercam?
São ótimas as suas perguntas! Eu sou uma pessoa otimista. Eu 
acredito que nós vivemos num universo em espiral que é um 
dos vetores de movimentos mais comuns no universo, na ciên-
cia, e vemos isso em toda parte. Eu acredito que o universo se 
mova da mesma maneira. Vivemos numa espiral e pelo fato de 
vivermos nela voltamos ao mesmo ponto e parece que estamos 
voltando duzentas casas, que estamos regredindo igual ao jogo, 
mas com uma pequena evolução, porque o formato da espiral 
é evolutivo. Então, quando você diz: “pra onde estamos indo?” 
porque no fundo é essa a sua pergunta, acredito que nós esta-
mos indo para um caminho de conscientização coletiva, e ela é 
muito difícil porque nós estamos num movimento espiritual de 
grande abrangência e social também. Existem pessoas vivendo 
numa extrema pobreza, miséria, passando por necessidades 
extremas e tem pessoas vivendo de maneira vergonhosa. Nesse 
movimento nós temos que achar caminhos que possam tirar os 
extremos que possam fazer com que sejam melhores para todos 
de uma forma mais humana. Um grande risco que a gente 
corre com tanto antagonismo, com o estímulo para o ódio, é 
uma desumanização.

Você acha que isso pode ser um caminho sem volta? 
Nada é sem volta, mas é importante falarmos sobre isso pra 
que exista um alerta, assim como existe um grande alerta para 
o meio ambiente, assim como os extremos no clima estão se 
apresentando. Um caminho de alerta em todas as áreas da vida 
pra conseguirmos alcançar uma conscientização maior. Não é 
rápida, mas está cada vez mais acelerada, estamos caminhando 
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“A felicidade não é um movimento de 
ostentação, de aparência, muito pelo 
contrário, geralmente quem faz isso 

está profundamente infeliz só tentando 
disfarçar até pra si mesma”

para uma conscientização. Se você pensar que há cem anos 
existia escravidão (...) não que hoje não exista, mas é denuncia-
da e criminalizada, então existe progresso.

Em 2019 você lançou “A Vida Secreta dos Casais” pela HBO. De  
lá para cá, eu gostaria de saber se você está envolvida em algum 
projeto com alguma emissora e se pretende voltar a atuar em 
novelas na televisão aberta? Quais são os projetos em que você 
pretende se envolver?
Fizemos a primeira e a segunda temporadas, desenvolvi a 
terceira a pedido deles, que compraram no final desta última 
fase da pandemia, mas foi justamente quando eu soube que a 
HBO tinha sido vendida para a Discovery Channel. Com isso, 
eles suspenderam produções no mundo todo, inclusive grandes 
produções como “Raised by Wolves”, do Ridley Scott. Nós po-
demos apresentar tanto para eles quanto para outras emissoras, 
mas estou preparando outras coisas no momento, estou traba-
lhando em livros, mas não posso falar sobre este projeto ainda.

Já que estamos falando de trabalhos, como é ser roteirista e produtora de 
cinema num país em que a cultura tem sofrido com os cortes de verba? 
Eu tenho uma posição privilegiada porque trabalhei durante a 
pandemia, fiz o desenvolvimento da terceira temporada e recebi 
por isso, mas a área da cultura, do entretenimento parou. Olha 
que contradição, o que mais foi consumido durante a pandemia 
e a tornaram suportável foi a ideia de assistir um filme, ver 
uma série, ler um livro, todas essas coisas foram essenciais para 
a saúde mental durante a pandemia. Mas elas foram sistemati-
camente suspensas por uma total falta de verba e de apoio, mas 
obviamente essa situação vai se reverter, é óbvio que mesmo 
revertendo o Brasil perde, tem perdido sistematicamente. Nós 
estamos no ostracismo no mundo. É uma pena porque temos 

um país rico, jovem, querido, tínhamos uma ótima imagem, 
mas estamos vendo essa regressão dramática no Brasil.

E para fechar a nossa entrevista: o que é felicidade para você?
Pra mim felicidade é você conquistar uma simplicidade muito 
grande, é compreender que não existe sofisticação maior do 
que a simplicidade como disse Leonardo Da Vinci. A felicidade 
é um movimento interior de descobrir dentro de você, através 
do autoconhecimento, a importância do amor, e quando falo de 
amor é sobre a grandeza desse movimento que começa dentro 
de você, da autoestima que vai evoluindo até atingir as pessoas 
que estão próximas. Quanto mais essa onda de amor dentro de 
você tem grande alcance, maior a felicidade. É científico. Hoje 
temos muitas pessoas estudando sobre esse tema, pela primeira 
vez na história, vamos dizer assim, nos últimos anos a felici-
dade passou a ser matéria de universidades das Exatas, como 
Harvard, onde eu mesma fui fazer uma palestra. Não é leviano, 
a felicidade se tornou uma matéria porque compreendemos que 
ela é transformadora nos seres humanos, na sociedade, num 
coletivo, de uma melhor vida. As pessoas precisam ser mais 
felizes e viver melhor, não sei se chegaremos lá, mas temos que 
caminhar para isso.

Bruna em momentos de 
descontração em sua casa
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lifestyle
por LEILA SCHUSTER
@leilaschuster

GOSTOU? Acesse o QR Code,  
inscreva-se no meu canal do YouTube 
para saber todas as minhas descobertas 
ao redor do mundo. E siga-me no 
instagram: @leilaschuster

Conhecida por suas customizações 
raras e milionárias, a empresa de 
design Caviar Royal Gift acaba de 
divulgar um de seus feitos mais 
preciosos, um iPhone 14 Pro com 
um relógio Rolex embutido, revelando 
um trabalho minucioso e impecável, 
em homenagem à história da coleção 
Daytona, que passou a ser produzida 
em 1962 pela Rolex. O corpo do 
smartphone da Apple é confeccio-
nado no estilo de carros de corrida 
da década de 1930, lembrando o 
carro Blue Bird do piloto Malcolm 
Campbell, detentor de recorde mundial 
de velocidade conquistado nas pistas 
de Daytona e primeiro embaixador da 
coleção Cosmograph Daytona. O aparelho 
também recebeu a incrustação de interruptores feitos de ouro 
e velocímetros decorativos, lembrando o super carro, Rolex Cosmograph Daytona de 40mm, 
em ouro amarelo e oito diamantes, totalmente funcional. O valor no site é de US$ 134.250, 
com edição limitada a apenas três unidades. Exclusividade excêntrica.

Para as festas de final de ano
Se for para carregar garrafas de vinho, que seja com muito estilo. 

Pensando nisso, a Rimowa, em parceria com a Wine Access e a 
super estrela do basquete LeBron James, acaba de lançar um belo 

case, próprio para transportar até 12 garrafas de vinho. A mala 
é toda confeccionada em alumínio, arrematada com as clássicas 

cantoneiras brilhantes e alça em couro preto. A estrutura de barras 
de segurança foi projetada por engenheiros especializados para 

que as garrafas se mantenham intactas durante o transporte, 
protegidas por almofadas de diferentes espessuras, facilitando a 
personalização de seu interior, acomodando vários tamanhos de 

garrafas. Para celebrar o lançamento da Twelve Bottle Case Silver, 
a Wise Access lançou simultaneamente uma edição limitada de um 

combo de 12 garrafas do raro cabernet sauvignon da vinícola 
Heritage de Andy Beckstoffer, à venda por U$ 3.010, enquanto o 

case da Rimowa pode ser adquirido por U$ 9.900.
Boas férias vínicas 
Em uma das localizações mais belas e privilegiadas de Portugal, o estrelado Hotel 
The Yeatman reúne atributos que promovem uma estadia inesquecível, principalmente 
para aqueles que buscam uma imersão na cultura do vinho. Situado em Vila Nova de 
Gaia, com as mais belas vistas do Porto e do rio Douro, que separa as duas cidades, 
o hotel cinco estrelas é refúgio gastronômico e vínico, já que possui restaurante com 
duas estrelas Michelin e adega com cerca de 30 mil garrafas de vinho. Instalado em 
uma área de 30 mil metros quadrados de construção, recebe seus hóspedes com o 
típico charme e acolhimento português desde 2010, quando foi inaugurado. O resort 
oferece 109 quartos e 20 suítes, todos com belas vistas e varandas, sendo alguns 
deles decorados com temática bem original, como é o caso da Taylor’s Suite, que 
possui uma cama estilizada em barril de carvalho maciço original da vinícola Taylor, de 
mais de cem anos. O spa do hotel também oferece tratamentos únicos feitos a base de 
uvas e seus ricos polifenóis. No restaurante comandado pelo estrelado chef  Ricardo 
Costa, os pratos originais elaborados com ingredientes sazonais fazem-nos esquecer 
da balança e do relógio, principalmente quando harmonizados com os vinhos da vasta 
adega, onde 94% dos rótulos são portugueses. Uma experiência e tanto!
 

O mar não é o limite - Maldivas
Se a ideia para 2023 é partir para novas experiências, que tal 

começar com uma viagem para as Maldivas, onde você poderá ter a 
experiência de dormir em uma suíte submersa a mais de 4,5 metros 
de profundidade? O exclusivo hotel Conrad Maldivas na Ilha Rangali 

pode lhe proporcionar esta emoção na acomodação The Muraka, 
que possui uma estrutura de luxo e conforto, com salas de estar e 
jantar, além de três suítes que acomodam até nove pessoas, sendo 

um piso acima do nível do mar e um nível submerso, onde fica a 
suíte master, rodeada por um domo de acrílico que proporciona uma 

vista de 180 graus do oceano. Diárias a partir de US$ 9.999.
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moda
por RENATO LIMA

O melhor da SPFW #54
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Momentos dos desfiles da 
semana de moda paulistana
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Cinco dias de moda tomaram a cidade de São Paulo na SPFW #54, 
entre 16 e 20 de novembro, totalizando 43 desfiles presenciais, 
um recorde nesta fase pós-isolamento social. Considerada a 
quinta maior semana de moda do mundo, a SPFW ocupou dois 
espaços fixos, um no Iguatemi e outro no Komplexo Tempo. Além 
dos desfiles, nesta edição, a SPFW trouxe uma importante 
ocupação artística e urbana em torno de questões de identidade 
e pertencimento, com a participação de coletivos de artistas, 
transformando a região do Komplexo do Tempo numa galeria a 
céu aberto. Quatro marcas estrearam: Greg Joey, Heloisa Faria, 
Mauricio Duarte e Buzina. Outras icônicas voltaram às passarelas 
para apresentar as novidades para a próxima temporada da moda 
brasileira, como Patrícia Viera, Meninos Rei, Walério Araújo, Lilly Sarti, 
Another Place, João Pimenta, Silvério, A.Niemeyer, Lino Villaventura, 
Rocio Canvas, Ellus, Santa Resistência, Neriage, Lenny Niemeyer, 
À La Garçonne, Isaac Silva, Dendezeiro e Apartamento 03. Com 
curadoria assinada por Carolina Lauriano, a SPFW #54 superou as 
expectativas dos fashionistas, como mostraram as redes sociais, 
abordando temas como identidade, pertencimento e, principalmente, 
uma crítica ao desperdício de roupas e como elas são descartadas.
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LEIA MAIS AQUI
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Cores, diversidade e o 
resgate do conceitual 

marcaram a SPFW#54
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moda
por RENATO LIMA

Novo modelo-sensação, 
DUDU TOZZI 
mantém laços com Itu
BISNETO DO SAUDOSO ZICO GANDRA, 
RESPONSÁVEL PELO TRADICIONAL ESTOURO 
DO JUDAS, DUDU NASCEU NA BAHIA E HOJE SE 
DIVIDE ENTRE A CAPITAL PAULISTA E ITU

Dudu em editorial para a 
Moschino, em Milão
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ais novo modelo-sensação das passarelas nacio-
nais e internacionais, Dudu Tozzi mantém laços 
estreitos com Itu. Ele é bisneto do saudoso Zico 
Gandra, o famoso ituano responsável pelo Estouro 

do Judas, tradicional evento que ocorre há décadas na cidade 
durante o domingo da Páscoa. 

Embora tenha nascido na Bahia, Dudu vive hoje entre 
a capital paulista e Itu, onde costuma passar os finais de 
semana, isso quando não está na Europa, em campanhas e 
semanas de moda, já que o jovem, de apenas 22 anos, virou 
queridinho de grandes grifes, como a Moschino, para quem  
já fotografou. 

No início de novembro, por exemplo, ele desfilou para duas 
marcas na SPFW (São Paulo Fashion Week), a maior semana 
de moda do país, para a Dendezeiro e para o estilista João 
Pimenta. E já está de malas prontas para uma nova temporada 
europeia, a partir do início de 2023.

Tudo tem sido muito intenso na carreira de Dudu. Ele foi 
descoberto em 2020, na Bahia, pela agência de modelos 40 
Graus e teve a oportunidade de participar de um workshop 
de Sérgio Mattos, proprietário da agência e booker de Gisele 
Bündchen nos anos 1990. Em seguida, trocou Morro de São 
Paulo pelo Rio de Janeiro, onde logo no início da carreira foi 
fotografado pelo icônico Mario Testino. 

Na sequência, teve sua primeira representação inter-
nacional em Milão pela agência Independent e depois pela 
Next, de Londres. Já em 2021 estreou na SPFW abrindo o 
desfile do estilista João Pimenta. Um ano depois foi a vez de 
pisar numa passarela internacional, na Milão Fashion Week, 

uma das mais importantes semanas de moda do planeta, 
desfilando para a anglo-nigeriana Tokio James, finalista do 
prêmio LVMH. Lá também foi clicado por Marco Ovando, 
famoso por fotografar Anitta, entre outras celebridades, para 
um editorial da grife Moschino.

“Foi uma virada de chave muito importante na minha vida; 
tive a oportunidade de sair da ilha onde morava. Hoje essa car-
reira me proporciona conhecer lugares e pessoas incríveis, que 
nunca imaginei, expandiu ‘minha visão de mundo’, me mostrou 
que sou capaz de conquistar as coisas que sempre almejei”, 
revela Dudu, numa conversa com a Regional. 

Com um vasto portfólio, em menos de dois anos de car-
reira, Dudu diz que todos os trabalhos realizados até agora 
foram importantes. “Sempre aprendo muito com todos eles, já 
que nenhum é igual ao outro, todos me proporcionam expe-
riências novas, que acrescentam muito na minha carreira”, 
comenta. Seus próximos passos deverão ser ainda maiores: 
Milão, Londres, Paris, Nova York e Madri. “Quero ser reco-
nhecido, quero mostrar do que sou capaz para o mundo todo”, 
sentencia o jovem. 

Mas, enquanto segue no Brasil, Dudu costuma, aos finais 
de semana, escapar do agito paulistano para se refugiar junto 
à família em Itu. Entre seus passeios preferidos estão a praça 
Padre Miguel (da Matriz) e as lojas dos souvenires da cidade, 
os “lembranções”, que fazem jus à fama de exagero de Itu. 
“Tem uma loja que a dona me conhece desde pequenininho e 
vou sempre lá comprar algo até hoje. Quando chego, ela logo 
me reconhece como o bisneto do ‘Seu Zico’”, lembra o modelo 
com orgulho.

M

Mais uma vez na 
passarela de João 
Pimenta, na SPFW #54

No desfile da 
Dendezeiro 
na SPFW de 
novembro 
passado

Z
é 

Ta
ka

ha
sh

i/@
ag

fo
to

si
te

Ensaio para a 
Moschino

Ensaio para a 
Moschino

A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l -

 M
ar

co
 O

va
nd

o/
M

os
ch

in
o

A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l -

 M
ar

co
 O

va
nd

o/
M

os
ch

in
o



62   REVISTA REGIONAL



   REVISTA REGIONAL   63



64   REVISTA REGIONAL



   REVISTA REGIONAL   65



66   REVISTA REGIONAL

circulando

A Team Prime recebeu, no último 
dia 11 de novembro, autoridades, 
empresários, corretores, investidores, 
fornecedores e colaboradores para o 

coquetel da entrega do empreendimento Green 
Park II, em Salto. Confira nas próximas páginas 
alguns momentos da grande festa.

fotos: ROBSON SENNE e FELIPE RUBINATTO

Grande evento marca entrega 
do Green Park II em Salto
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Graças ao trabalho de seus mais de 250 colabora-
dores diretos e indiretos, a Team Prime já ofere-
ceu à população de Salto mais de uma centena 
de imóveis construídos para realizar o sonho da 
casa própria dos saltenses. Sob nova gestão desde 
janeiro de 2022, quando a executiva Vânia Cardoso 
assumiu o projeto do Green Park II Residencial, a 
Team Prime tornou-se mais ativa e próxima aos 
seus consumidores, se destacando cada vez mais 
no cenário da construção civil na região, mesmo 
diante de tantas dificuldades enfrentadas pelo 
setor nos últimos tempos, especialmente diante da 
pandemia. E todo esse trabalho está sendo coroado 
com a entrega do Green Park II. 
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circulando

Trata-se de um prédio com estrutura completa 
de lazer e qualidade de vida em um terreno de 
2.605 m² cercado de muito verde, ar puro e 
tranquilidade, muito bem localizado e próximo 
a tudo. Os apartamentos de dois dormitórios 
possuem 74 m² com varanda gourmet e chur-
rasqueira ecológica. O edifício conta ainda com 
quatro coberturas duplex de 123 m². Todas elas 
têm também estrutura para ar condicionado e 
vagas na garagem. O Green Park II Residencial 
oferece completa área de lazer e bem-estar com 
brinquedoteca, piscina, salão de festas, salão 
de jogos, home cinema e academia, tudo para 
garantir aos proprietários a melhor experiência. 

TEAM PRIME  
EMPREENDIMENTOS

 (11) 2840-1824
 (11) 96862-3191

LEIA MAIS AQUI
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O s empresários Rogério Bueno e Afrodite Sakkas 
Bueno receberam, em 11 de novembro, convidados, 
amigos e parceiros, para a apresentação do novo 
showroom da loja Celmar em Itu, com um grandio-

so coquetel. Confira algumas fotos dessa noite incrível!

Grupo Larofi apresenta novo 
showroom da Celmar/Itu

circulando
fotos: CAROL RIVIERI
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circulando

A Papa Rica comemorou um ano de sucesso 
da sua loja física em Indaiatuba. Em 18 
de novembro, a empresária Adelaide Maia 
Conduta recebeu clientes, familiares e 

amigos para celebrar o aniversário com um coquetel. 
Com lojas em Indaiatuba e Itu, porém atendendo 
toda a região, a Papa Rica é especialista em alimen-
tação infantil, com mais de 20 anos de experiência. A 
marca possui refeições prontas para todas as fases da 
infância (linha de refeições para introdução alimen-
tar, sopinhas tradicionais em pedaços, porções de 
comidinhas práticas e saborosas, além de receitas a 
base de frutas para uma sobremesa mais saudável). 
Atende Indaiatuba, Itu, Porto Feliz e Salto. 

Papa Rica comemora  
1º aniversário em Indaiatuba

 (19) 9-9928-0908 e (11) 9-3034-1803
 @paparicaitu e @paparicaindaiatuba

LOJAS FÍSICAS:
- Indaiatuba: Av. Major Alfredo Camargo  

Fonseca, 517 - Cidade Nova I
- Itu: Plaza Shopping Itu (Av. Dr. Ermelindo 

Maffei, 1199 - Jardim Paraíso)

fotos: CAROL RIVIERI
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s últimos dez anos foram de muita conquista e suces-
so para o cabeleireiro David Fraga, proprietário do 
DF Beauty, um dos salões de beleza mais completos 
de Salto e região. Empreender foi consequência de 

uma carreira já em andamento, aliada ao sonho de criar uma 
marca e oferecer aos clientes um estilo próprio e único, ainda 
inexistente na cidade. 

“Em dezembro de 2012, inaugurou o DF Beauty em uma 
sala pequena na rua Monsenhor Couto, com apenas uma cadei-
ra, um espelho e um lavatório comprado na Casa de Belém. Foi 
o início de um processo de evolução, de uma carreira que segue 
em expansão e que me permitiu chegar onde estou hoje”, conta.

O propósito profissional de David sempre foi disponibilizar 
um atendimento personalizado e exclusivo, fazendo com que 
suas clientes não apenas vivessem o conceito de beleza, mas 
que entendessem a importância dele. Aos poucos, o salão foi 
crescendo, ficando aconchegante, as clientes começaram a criar 
um vínculo com ele e com o seu trabalho. Após dois anos, já com 
uma clientela expressiva, veio a primeira ampliação, com a con-
tratação de novos profissionais, alguns que o acompanham até 
os dias atuais. O DF Beauty foi ganhando fama, ficando conhe-
cido não apenas em Salto, mas em Itu e Indaiatuba, e chegou a 
hora de um novo endereço. “Em um espaço maior conseguimos 
ampliar os serviços prestados e investimos em estética, depilação 
e massagem. Também ampliamos o público que atendemos e 
focamos em um padrão de clientes cada vez mais exigentes e que 
investem e entendem o conceito de beleza”, relembra.

 
DIA DA NOIVA E SPA DAY
O DF Beauty foi um dos salões pioneiros em Salto a 

oferecer o já tradicional Dia da Noiva. À época, David investiu 
em mão de obra especializada e completa, a fim de oferecer às 
noivas o dia perfeito, com qualidade de serviços, tranquilidade 
que a data merece e muita beleza. Segundo o cabeleireiro, foi o 
Dia da Noiva que trouxe a visibilidade para seu negócio e possi-
bilitou todas as suas conquistas e sucesso. 

Uma destas conquistas foi o novo espaço na rua Joaquim 
Nabuco. Inaugurado este ano, o local foi totalmente arquite-
tado para uma experiência de beleza completa, com salas de 
Dia da Noiva, maquiagem, beleza estética e corporal. Com 
uma equipe de dez profissionais, que vão desde especialistas em 
vários tipos de cabelos, colorações, manicures, maquiadores e 
estética, o DF Beauty foi projetado para atender as clientes em 
um único lugar. “Estamos no Interior, mas ser atendida pela 

beleza
por ALINE QUEIROZ

David Fraga e os 
10 anos de sucesso 
do DF Beauty
O propósito profissional de David Fraga sempre 
foi disponibilizar às clientes um atendimento 
personalizado e exclusivo, fazendo com que elas 
não apenas vivam o conceito de beleza, mas que 
entendessem a importância dele

nossa equipe é como estar em um salão de beleza de São Paulo. 
O que tem de mais moderno e novo no ramo foi trazido para o 
nosso negócio”, afirma. 

David inovou não apenas em especialistas e tecnologia, mas 
também em serviços. Um dos sucessos do salão é o Spa Day, 
que possibilita aos clientes um dia inteiro de tratamentos, bele-
za e relaxamentos, com o objetivo de descansar e se desligar dos 
problemas. “Nossas clientes amam o Spa Day e cada vez mais 
têm presenteado amigas e familiares com a novidade”, comenta. 

“Nosso diferencial é oferecer ao cliente o máximo de cuidado e 
suporte. A minha insatisfação no mercado da beleza era exata-
mente o efeito robótico de atendimento. Na minha equipe a quali-
dade é fundamental, queremos entregar um trabalho de qualidade 
e humanizado, com muito amor em cada etapa do nosso traba-
lho, sempre alinhado com marcas de excelência”, ressalta.

 
PARCERIAS
David entendeu que parcerias são fundamentais em um 

salão tão completo como o seu. Atualmente é técnico da Ana-
belle Cosméticos, viaja o Brasil inteiro levando conhecimento a 
outros cabeleireiros e oferece, em primeira mão, as novidades 
da marca para suas clientes. 

“Trabalhamos também com a Keune, na estética facial e 
corporal temos a Bioage, entre outras. Nossos clientes têm segu-
rança por conta das marcas que disponibilizamos e consegui-
mos ter parcerias de sucesso com as empresas”, finaliza.

DF BEAUTY - Rua Joaquim Nabuco, 38, Vila Teixeira – Salto
 (11) 95455-8448  /   @Salaodfbeauty e @davidfragahair
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O empreendedor David 
Fraga celebra dez anos de 

seu salão, o DF Beauty

David Fraga e a equipe nota 
dez de seu DF Beauty
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wellness

A Constelação Familiar Sistêmica é uma terapia breve, 
desenvolvida pelo psicoterapeuta alemão Bert 
Hellinger, sendo que uma das 
dinâmicas dessa técnica é o 

acesso aos aspectos ocultos registrados 
no inconsciente do sistema familiar e que 
são de primordial importância para a 
ressignificação e libertação de conteúdos 
limitantes como traumas, bloqueios e 
ciclos repetitivos negativos.

A Constelação atua através da resso-
nância dos campos morfogenéticos, que 
é o processo no qual acontecimentos e 
comportamentos do passado, que ficaram 
registrados na memória coletiva do 
sistema familiar, são compartilhados com 
a geração presente através da transgera-
cionalidade.  

Esses registros sistêmicos são energias invisíveis e possuem uma 
força inconsciente muito grande, que influencia direta ou indireta-
mente a história de todos os membros de um sistema familiar. 

Quando esses registros são traumáticos, se tornam limitan-
tes, desencadeando os chamados “emaranhamentos”, estimu-

“Os emaranhamentos são 
‘fixados’ no inconsciente 

do sistema familiar 
através da energia da 

falta de AMOR, por isso, 
a cura sistêmica acontece 

exatamente através  
do AMOR!”

PUBLIEDITORIAL

Constelação Familiar Sistêmica

lando condicionamentos de ciclos repetitivos negativos, como 
por exemplo: mortes precoces, abusos, doenças, acidentes, 

prejuízos, vícios, dificuldades no trabalho, 
perdas etc. 

Ou seja, carregamos não apenas os 
traumas vivenciados por nós mesmos, 
mas também grande parte dos traumas 
vivenciados pelos nossos pais, avós e 
também pelas gerações anteriores a eles, 
em eventos que muitas vezes nem sequer 
conhecemos. 

Existem ordens ou leis que atuam den-
tro dos sistemas familiares como estruturas 
invisíveis que contribuem com os princí-
pios naturais da vida. 

Segue um resumo dessas leis:

- PERTENCIMENTO: 
Todos têm o direito de pertencer ao seu sistema familiar e não 
podem ser excluídos do mesmo! Se alguém é excluído, poderá 
ser representado como sintoma, doença ou padrões de sofri-
mento em algum membro deste sistema, na geração presente 
ou gerações futuras.

A terapeuta Paula Bissoli, consteladora familiar sistêmica, psicanalista, mestre em Reiki, coach e  
escritora, descreve nesse artigo a importância da Constelação Familiar Sistêmica como terapia capaz  
de libertar os indivíduos de traumas, bloqueios, crenças limitantes e ciclos negativos repetitivos

A Constelação Familiar sistêmica é uma 
técnica fantástica que reduz imensamente o 

tempo dos processos terapêuticos
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- HIERARQUIA: 
É importante respeitar a hierarquia, perante os filhos, os pais 
sempre serão maiores e devem ser respeitados! Quando num 
sistema familiar ou empresarial um membro assume o papel de 
outro de forma inadequada, isso pode causar diversos emara-
nhamentos em todo o sistema. 

- EQUILÍBRIO: 
As trocas em um relacionamento entre iguais devem estar sus-
tentadas no equilíbrio dinâmico entre o dar e o receber! Doar 
em excesso sem receber gera descompensação ou desequilíbrio. 
Receber sem doar também gera desequilíbrio.

As constelações são realizadas com base em um tema 
específico, escolhido pelo cliente, como por exemplo: a saúde, a 
família, a prosperidade, os relacionamentos ou qualquer situa-
ção que traga desconfortos ou desequilíbrio físico e emocional 
ao tempo presente.

PAULA BISSOLI
Cursos e atendimentos terapêuticos online e presencial

 (11) 98661-6477
 @paulabissoli.psi.terapeuta
 Paula Bissoli – Mestre Reiki

 contato@paulabissoli.com.br

Paula Bissoli, 
consteladora familiar 

sistêmica, psicanalista, 
mestre em Reiki, 
coach e escritora
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Em minha opinião, a constelação familiar sistêmica é uma 
técnica fantástica que reduz imensamente o tempo dos proces-
sos terapêuticos. Nessa técnica, reúno os conceitos da Psica-
nálise, Radiestesia Sistêmica, Reiki, Regressão de Memória e 
Reprogramação Neurolinguística.

Essa técnica pode ser realizada de forma presencial ou 
on-line, através de videoconferência. Os representantes podem 
ser pessoas ou âncoras como bonecos, chapéus, sapatos, cristais, 
sementes de aguaí-zen, entre outras.
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irar um período sabático é o desejo comum de 
muitas pessoas. Uma pausa da correria do dia a 
dia pode fazer bem tanto para a mente do profis-
sional, quanto para a carreira. Para dar certo, po-

rém, além de dinheiro, é preciso de planejamento e objetivo.
Segundo a especialista em Desenvolvimento Huma-

no, Rebeca Toyama, esse momento, se bem aproveitado, 
pode acrescentar no currículo em vez de prejudicá-lo.  “No 
passado era mais comum as pessoas acharem que o sabático 
era coisa de gente perdida. Atualmente, noto que esse perío-
do está, aos poucos, virando tendência, e tem sido associado 
a indivíduos criativos e empreendedores”, conta.

Desta forma, o indicado é saber qual o objetivo do 
período sabático e traçar um plano para alcançá-lo, inclu-
sive financeiramente. Para Rebeca, mesmo que a intenção 
seja apenas descansar, o ideal é incluir viagens, cursos ou 
estudos, pois “transformar a experiência em aprendizado e 
conseguir mostrar sua aplicabilidade na carreira costuma 
ser o melhor caminho”.

A especialista afirma, ainda, que o período sabático pos-
sui vários benefícios, pois pode acrescentar na experiência 
pessoal e profissional de uma forma muito próxima de um 
intercâmbio. “Conhecer novas culturas, idiomas, filosofias 
ou tradições... Quando nossa perspectiva aumenta, conse-
guimos ser mais criativos e encontrar caminhos e respostas 
nunca antes imaginados”, explica.

NA VOLTA
Quando retornar desse período, a especialista aponta 

que é importante prestar atenção na hora de apresentar a 
experiência para empresas, chefes e colegas. “Existe uma 
grande diferença entre dizer ‘Eu não sabia o que fazer e dei 
uma escapadinha da rotina’ e dizer ‘Dediquei algum tempo 
para meu desenvolvimento pessoal ou profissional’. Embora 
as duas formas possam significar o mesmo, a impressão 
transmitida é bem diferente”, alerta.

Por fim, Rebeca acredita que quanto maior o repertório 
de experiências, maiores possibilidades de o profissional re-
tomar e desenvolver novas carreiras. Por isso, criou um teste 
para você descobrir se está pronto para voltar ao mercado 
de trabalho:

wellness

Que tal 
um ano 
sabático?

O início de ano é a época certa para quem quer tirar um período sabático, mas é preciso saber 
aproveitar de forma correta essa pausa. Especialista aponta que focar no aprimoramento 
pessoal e profissional pode fazer toda a diferença quando voltar ao trabalho

O período sabático agregou aprendizado à sua carreira?
A) Sim, consegui conectar o que aprendi nesse período  

com o meu trabalho
B) Não, eu não aprendi nada
C) Aprendi algumas coisas, mas não se encaixam na  

minha carreira

Ampliou o nível de autoconhecimento nesse tempo?
A) Sim! Descobri coisas que dão sentido para minha vida
B) Não prestei muita atenção nisso
C) Muito pouco

Conta sobre a experiência de forma prazerosa?
A) Sim! A viagem foi incrível e eu me sinto renovado.
B) Não, me senti culpado por ter ficado sem trabalhar.
C) Não foi nada demais.

Como você tem impactado as pessoas com essa  
sua experiência?
A) Eu consigo inspirar as pessoas com tudo o que aprendi e 

motivá-las a fazer o mesmo
B) Eu me sinto superior aos que não tiveram essa oportunidade
C) Eu conto a minha experiência, mas ela não acrescenta nada 

para ninguém.

A que você dedicou esse período?
A) Aumentei meu networking e aprendi muito
B) Apenas descansei
C) Viajei para lugares diferentes

RESULTADOS
- Se você respondeu mais A: Você aproveitou seu período 
sabático da melhor forma e voltou com mais conteúdo para o 
mercado de trabalho. Parabéns!
- Se você respondeu mais B: Você não utilizou o tempo para 
melhorar o seu conhecimento e isso pode vai prejudicar seu 
retorno ao trabalho. Que tal dar um novo significado para seu 
sabático? 
- Se você respondeu mais C: Você descansou, o que não é 
ruim, mas também não acrescenta muito a sua carreira. Reflita 
um pouco mais antes de voltar para o trabalho.

Uma pausa na carreira, 
mas comprometido com 

novos conhecimentos
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